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APRESENTAÇÃO

A obra “Educação: Politicas, Estrutura e Organização – Parte 5” traz capítulos 
com diversos estudos que se completam na tarefa de contribuir, de forma profícua, 
para o leque de temas que envolvem o campo da educação. 

A educação é uma atividade que se expressa de formas distintas, envolvendo 
processos que tem consequências nos alunos, possui métodos que precisam ser 
compreendidos; envolve o que se pretende, o que se transmite, os efeitos obtidos, 
agentes e elementos que determinam a atividade e o conteúdo (forças sociais, 
instituição escolar, ambiente e clima pedagógico, professores, materiais e outros) 
(SACRISTÁN, 2007).

O conceito de educação é inseparável do ente subjetivo que lhe dão atributos 
diferenciados. A educação é algo plural que não se dá de uma única forma, nem 
provém de um único modelo; ela não acontece apenas na escola, e às vezes a escola 
nem sempre é o melhor lugar para que ela ocorra.  A escola deve estar pronta para 
atender a diversidade cultural, conduzindo a aceitação e o respeito pelo outro e pela 
diferença, pois se valoriza a ideia de que existem maneiras diversas de se ensinar 
e consequentemente diferentes formas de organização na escola, onde seja levado 
em consideração a complexidade da criação de um currículo que atenda o desafio 
de incorporar extensivamente o conhecimento acumulado pela herança cultural sem 
perder a densidade do processo de construção do conhecimento em cada indivíduo 
singular.

A escolaridade faz parte da realidade social e é uma dimensão essencial para 
caracterizar o passado, o presente e o futuro das sociedades, dos povos, dos países, 
das culturas e dos indivíduos. É assim que a escolarização se constitui em um projeto 
humanizador que reflete a perspectiva do progresso dos seres humanos e da sociedade.

Em uma escola democrática não há barreiras educacionais, eliminam-se a 
formação de grupos com base na capacidade dos alunos, provas preconceituosas e 
outras iniciativas que tantas vezes impedem o acesso e permanências de todos na 
escola, proporcionando um ensino de qualidade para todos, sem exclusão.  

Gabriella Rossetti Ferreira
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RESUMO: Na maior parte das escolas 
brasileiras o Ensino de Ciências tem sido tema 
de discussão na área acadêmica devido às 
limitações encontradas no âmbito pedagógico. 
Uma das dificuldades mais evidentes refere-se 
ao fato de muitas vezes a escola não viabilizar 
aos alunos uma maneira que lhes permita 
relacionar os conhecimentos científicos com 
as vivências cotidianas. Esta problemática 
está relacionada à forma como o ensino 
nessa área de conhecimento está organizado, 
fundamentando-se na memorização de 
conceitos e com pouca, ou nenhuma, 
participação dos alunos. O objetivo deste 
estudo foi estimular o cultivo de plantas nas 
escolas como estratégia didática para o ensino 
de ciências na educação infantil. Diante desse 
contexto, a abordagem prática nas aulas de 
ciências propiciou a transmissão de saberes e 
integração entre os participantes, consolidando 
o processo de ensino-aprendizagem. 
PALAVRAS-CHAVE: Conhecimento, Ensino-
aprendizagem, Estratégia Didática, Pedagógico.

ABSTRACT: In most Brazilian schools Science 
Teaching has been a topic of discussion in the 
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academic area due to the limitations found in the pedagogical scope. One of the most 
obvious difficulties is that the school often does not provide students with a way to 
relate scientific knowledge to everyday experiences. This problem is related to the way 
in which teaching in this area of knowledge is organized, based on the memorization 
of concepts and with little or no student participation. The objective of this study was to 
stimulate the cultivation of plants in schools as a didactic strategy for teaching science 
in early childhood education. Given this context, the practical approach in science 
classes provided the transmission of knowledge and integration among the participants, 
consolidating the teaching-learning process.
KEYWORDS: Didactic Strategy, Knowledge, Pedagogical, Teaching-learning. 

INTRODUÇÃO 

A importância do Ensino de Ciências em todos os níveis de escolaridade tem 
sido discutida ao logo do tempo, e vários pesquisadores reforçam a relevância desta 
abordagem na Educação Infantil, pois pode ajudar as crianças a compreenderem de 
maneira lógica sobre diversas situações do cotidiano, podendo melhorar a qualidade de 
vida dos estudantes e sua relação com o meio ambiente (MALAFAIA e RODRIGUES, 
2008). 

O Ensino de Ciências na educação infantil contempla os princípios científicos 
gerais e auxilia a formação do cidadão, como ser pensante e atuante. É muitas 
vezes nessa fase escolar que as crianças compreendem de uma forma mais clara os 
conteúdos abordados em sala, quando os mesmos são associados com situações do 
cotidiano de uma forma prática (RAMOS e ROSA, 2008).

Porém, muitas vezes esses conteúdos são apenas passados de forma teórica, 
e em algumas situações torna o assunto de difícil compreensão por parte dos 
escolares. Esta problemática está relacionada à forma como o ensino nessa área 
de conhecimento está organizado, fundamentando-se na memorização de conceitos 
e havendo reduzida participação direta dos alunos (SANTOS, 2005; SASSERON e 
CARVALHO, 2011; BARTZIK e ZANDER, 2016).

Os conteúdos de ciências abordados através dos livros didáticos, disponíveis 
muitas vezes na própria escola trazem propostas de aulas experimentais que são 
acessíveis e fáceis de serem reproduzidas na rotina escolar (NÚÑEZ et al., 2001). 

Com o intuito de minimizar as dificuldades deixadas pelo ensino tradicional, estas 
novas alternativas metodológicas se fazem necessárias para o ensino de Ciências 
Naturais a fim de, facilitar e auxiliar o professor no processo de ensino-aprendizagem 
dos alunos, valorizando a utilização de diversas atividades (jogos, experimentos 
investigativos, objetos educacionais, entre outros) que incentivem os discentes a 
busca pelo conhecimento científico (MORAIS E ANDRADE, 2010; SASSERON e 
CARVALHO, 2011). 

Diante disso, o objetivo do estudo é evidenciar a importância do cultivo de plantas 
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nas escolas como estratégia didática para o ensino de ciências na educação infantil.

METODOLOGIA

O estudo foi de caráter qualitativo realizado com estudantes e o professor 
responsável pela turma do 3º ano do Ensino Fundamental em uma Escola Pública no 
Município de Vitoria de Santo Antão – Pernambuco. A instituição de ensino não possui 
laboratório para aulas práticas da disciplina de Ciências. 

Para a coleta de dados foram realizadas as seguintes etapas: 1) observação 
da aula; 2) diálogo informal com o professor da disciplina; 3) Avaliação do conteúdo 
abordado nos livros didáticos utilizadas pela escola; 4) Aula prática sobre o conteúdo 
abordado habitualmente de forma exclusivamente teórica pela escola. 

A mensuração dos resultados foi predominantemente descritiva, levando em 
consideração o significado que os indivíduos (tanto o educador, quanto os escolares) 
atribuem ao contexto de Ensino de Ciências em ambiente formal (sala de aula). Tendo 
em vista isso, a análise dos dados seguiu um processo indutivo.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A pesquisa foi realizada com uma professora e 30 estudantes (13 do sexo 
masculino e 17 do sexo feminino) do 3º ano do ensino fundamental. O nível de formação 
da docente é superior completo em Pedagogia. Após a observação, verificou-se que o 
livro didático é o único instrumento de apoio utilizado pela professora na transmissão 
do conteúdo, além disso, a educadora relatou que eventualmente leva algum material 
didático paralelo para auxiliar a compreensão dos estudantes, porem a parte prática 
realmente não faz parte do cotidiano das aulas. 

Apesar de diversos autores defenderem a necessidade de introduzir atividades 
experimentais nos anos iniciais do ensino fundamental, percebe-se que os professores 
que atuam nessas séries têm realizado poucas atividades experimentais (práticas) com 
seus alunos. Os principais fatores que influenciam os professores a assumirem essa 
postura de não realizar experimentos em sala de aula estão relacionados à: ausência 
de um planejamento adequado que possibilite o desenvolvimento dos experimentos 
no tempo disponível de aula, a falta de materiais para a realização de atividades 
experimentais e a escassez de capacitações dos professores durante os cursos de 
formação inicial e continuada para o desenvolvimento de atividades experimentais 
uma vez que, a maioria das graduações dos professores do ensino fundamental é a 
Licenciatura em Pedagogia (RAMOS e ROSA, 2008).

Em relação ao livro didático usado no ano letivo de 2018 na escola, o mesmo 
traz o conteúdo sobre plantas de forma clara e exemplificada, os conteúdos são 
subdivididos em tópicos estruturados que facilitam a compreensão dos estudantes, 
além disso, o livro também contempla no discorrer dos textos, situações do cotidiano 
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dos alunos, o que possibilita uma maior compreensão dos estudantes visto que, os 
alunos conseguem associar com práticas comuns do seu cotidiano.

O livro didático com a abordagem sobre plantas finaliza-se com uma chamada 
intitulada “Vamos fazer”, na qual traz a sugestão de duas atividades experimentais 
(Germinação do feijão e do alpiste e Plantar batatas em garrafas), com o passo a 
passo para serem realizadas, atividades estas de fácil reprodução e de baixo custo, 
utilizando recursos que muitas vezes a própria escola tem disponível. 

Segundo Vasconcelos e Souto (2003), o livro de ciências deve abordar conteúdos 
que permitam a compressão cientifica dos estudantes e possibilite que os mesmos 
relacionem os conteúdos com o seu cotidiano, auxiliando no processo de formação 
dos indivíduos e consequentemente dos cidadãos. O livro deve promover a reflexão 
dos alunos sobre diversos contextos e precisa também estimular a capacidade de 
investigação do aluno para que se torne participante ativo no processo de ensino 
aprendizagem. 

A proposta da atividade prática na escola foi baseada na própria abordagem 
trazida no livro, à clássica “Geminação de feijão”. Para essa atividade foram utilizados: 
feijão, algodão e garrafa pet de 250mL seccionada ao meio (estas garrafas foram 
trazidas pelos próprios alunos no seu lanche escolar). A atividade foi bem simples e 
fundamentou-se em “plantar” a semente e observar o processo de germinação, com 
essa atividade pode-se perceber a interação dos estudantes e a integração deles na 
aula, observou-se ainda o interesse de muitos estudantes que permaneciam dispersos 
nas aulas teóricas. Após essa experiência, os alunos foram convidados a ir até um 
pequeno canteiro que a escola possui para analisarem o desenvolvimento das plantas 
e as condições necessárias das mesmas para o seu crescimento. 

Segundo Andrade e Massabni (2011), os alunos ao iniciarem os estudos no 
Ensino Fundamental trazem um conhecimento prévio a respeito do comportamento 
dos animais, das plantas bem como do corpo humano, essas informações trazidas 
pelo estudante são de fundamenta importância para a interação deles nas aulas 
de ciências. À medida que, os alunos demostram interesse nas aulas de ciências 
(abrangendo a parte teórica e prática), o aprendizado consequentemente é otimizado. 
Além disso, essas atividades provavelmente despertam nos estudantes um empenho 
maior frente à disciplina de Ciências (ZÓBOLI, 2000). 

Vale salientar que, a dificuldade por parte de alguns professores que atuam 
nos anos iniciais do ensino fundamental pode está relacionada ao fato deles não se 
sentirem preparados para ensinar Ciências, pois, a grande maioria dos professores 
não tem uma formação adequada para ensinar essa disciplina. Por essa razão, muitas 
vezes o Ensino de Ciências nos anos iniciais do Ensino Fundamental tem permanecido 
limitado apenas aos conteúdos teóricos, utilizando apenas a parte conceitual do livro 
didático. Logo, na maioria das vezes a aula torna-se restrita aos conteúdos teóricos, 
os quais os profissionais de educação demonstram maior domínio para ministrar 
(BARTZIK e ZANDER, 2016).
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A aula prática é de fundamental importância na disciplina de Ciências no Ensino 
Fundamental, pois auxilia no melhor aprendizado do conteúdo, ademais, estas aulas 
proporcionam situações em que o aluno comporta-se de modo atuante, participante do 
processo de ensino aprendizagem na construção do seu conhecimento, interagindo 
com suas próprias dúvidas e conhecimentos prévios adquiridos no seu cotidiano. 

Para que as atividades práticas sejam realmente realizadas de forma efetiva 
no ensino, é necessário que os professores estejam preparados para abordar os 
conteúdos de forma pratica e que situem adequadamente os estudantes no processo 
de aprendizagem. Dessa forma, além de facilitar a aprendizagem dos conteúdos 
científicos trabalhados em sala, possibilitarão a interação entre o estudante e o espaço 
em que vive, direcionando os valores construídos durante a formação escolar para o 
meio social.
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